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O presente trabalho relata uma experiência de estágio supervisionado em Ciências 
Biológicas, desenvolvida no segundo semestre de 2025, em uma turma de Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) do Núcleo de Estudos da Terceira Idade (NETI) da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC). O ponto de partida foi o desafio de lecionar conceitos de 
territorialidade e a relação entre urbanização e natureza de forma crítica para estudantes 
idosos, em um contexto de intensa transformação urbana e vulnerabilidade social em 
Florianópolis. De modo que, nosso objetivo, é relatar como a utilização da arte e da pesquisa 
como princípio educativo, em uma abordagem freireana, pode promover a reflexão sobre o 
processo de gentrificação e especulação imobiliária, conectando conceitos científicos às 
histórias de vida e aos saberes dos envolvidos. O percurso metodológico também se baseou 
em parte na “Pesquisa como Princípio Educativo”, já consolidada na EJA de Florianópolis, e 
na pedagogia de Paulo Freire, valorizando o diálogo e os conhecimentos prévios dos 
educandos. Além disso, foram realizadas atividades que utilizaram a arte como ferramenta de 
expressão e investigação, como a produção de cartões postais sobre memórias e territórios, a 
criação de um mural coletivo de palavras relacionadas ao tema e a composição de uma 
canção, abordando as transformações socioambientais da cidade. Como resultados, 
observamos um intenso engajamento dos estudantes, que, por meio das práticas artísticas, 
puderam ressignificar suas próprias trajetórias e o espaço urbano, externalizando reflexões 
críticas sobre os impactos da especulação imobiliária em suas vidas. Como mencionado por 
uma das participantes: “É aqui onde estamos é que se faz consciência política. Porque até o 
feijão que a gente põe no prato é política”. As produções artísticas e os debates em sala 
demonstraram uma potente apropriação de conceitos sociobiológicos e uma maior 
compreensão das dinâmicas de exclusão e pertencimento. 
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